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Aos dezasseis dias do mês de Fevereiro do ano de mil novecentos e noventa e 

oito, Edilicio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, 

reuniu ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente , Dr. Alberto 

Afonso Souto de Miranda, e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. José da Cruz Cosia. 

Eduardo Elísio Silva Peralta Feio, Jaime Simões Borges, Bng" Manuel Ferreira da Cruz 

Tavares, Domingos José Barreto Ccrque ira, Dra. Maria Antónia Ca rga de Vasconcelos Dias 

Pinho e Melo, Prof. Celso Augusto Baptista dos Santo s e Bng" Eduardo Belmiro To rres do 

Couto. 

Pelas 9 horas e 30 minutos foi decla rada aberta a presente reunião. 

APROV AÇ ÃO PE ' <:IAS: - Foi deliberado, por unanimi dade, aprovar a aeta n" 

I . 

.R.E..S..l!M.U.lÁRJQ_n A T ESO IJRARIA : - A Câma ra tomou co nhecimento do 

balancete da teso uraria relativo ao dia 13 de Fevereiro, corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operaçõ es orçame ntais - quarenta e seis 

milhões seiscentos e sessenta e seis mil quatrocentos 'e oito escudos e cinquenta centavos ; 

Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - vinte e três milhões cento e oitenta e um mil 

cento e quare nta e seis escudos e cinquenta escudos; Receita do dia em operações orç amentais . 

cento e dezoito milhões oitocentos e sessenta e cinco mil e oito escudos; Receita do dia em 

operações de tesouraria - um milhão setenta e três mil quatroc entos e sesse nta e nove escudos; 

Despesa do dia em operações crçamentais . dezenove milhões duzen tos e quatro mil duzentos e 

vinte e um escudos; Despes a do dia em operações de tesouraria - dez mil escudos; Saldo para o 

dia seguinte em operações orçamcnta is • cento e quarenta e seis milhões trezentos e vinte e sete 

mil cento e noventa e cinco escudos e cinquenta centavos; Saldo para o dia seguinte em 
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operações de tesoura ria - vinte e quatro milhões duzentos e quarenta e quej rc mi l seiscentos eLLI 

quinze escudos e cinquenta centavos. ~.~ 

.E.X..r.QSlCÃQ..EQIQGRÁElCA..~:Aflillill.l~~A:n!.RA.J..: : - O Sr. I' rCS i den te~( I 
conhecimento a todo o Executivo de urna infor mação prestada pelos Serv iços de Cultura. a 

qual refere que foram contactados pelo fotógrafo João Nunes Silva, membro da Qucrcus e 

responsável pela área da Educação Ambienta l. no sentido de esta Câm ara Municipal prestar 

apoio na realização de uma expo sição de fotografia. da sua autoria, intitulada "Aveiro Natural". 

Considerando o interesse de que se reveste a exposição . por contri bui r para a divu lgação e 

valorização do pat rimónio natural e cultural da reg ião de Aveiro , com desta que para a Ria e 

zona costeira. foi delibe rado, por unanimidade. comparticipar na realização da mesma. 

mediante o pagamento da quant ia de quatrocentos mil escudos . devendo. contudo, ter-se em 

atenção a respectiva data, no sentido de a mesm a integrar o programa das Festa s da Cidade do 

corrente ano. 

~l lll.U.A.J)lSIRI"[dl. : - Face ao oficio enviado pela Assembléia Distrita l, 

em que se solíc ita a indicação de um Membro do Executivo. para represent ar a Câmara naquele 

ór gão, foi deliberado. por unanimidade. designar, para o efeito. o Sr. Presidente Dr. Alberto 

Souto. 

TRI\ NSnO _ c o! OCACÃ O DE HAW !AS __IU::_TRÂ ~SITO NA ~4S..llE 

ABRil E RIJA OU i\I AVARII IM: - O Sr. ve reador Eduardo Feio informou que na 

sequência de diversas queixas que lhe foram apresentadas relat ivamente à circu lação do 

trânsito nas rotundas da Sé e do Monumento ao Mamoto e Sahn eira. foi efectu udo estudo pelos 

Serviços de Trâns ito. o qual aponta no sentido de se proceder à colocaç ão de bandas sonoras na 

A\" 25 de Abril e bandas cromáticas na Rua do Alavarium , no sentido Poente/Nascente. 

Seguiu-se breve troca de impressões sobre o assunto. após o que foi deliberado. por 

unanimidade. concordar com as soluções preconizadas . pelo que deverão os serviços 

municipais competen tes proceder em conformidade . 

ll!E..ll....=.. r.AJ~Rl!AXA.S.......Q S OPFRA pORES PR IVAIlOS DE 

IRANSrORT F DF PASSAG t' JROS _ J" FASt" : _ Ainda pelo Sr. Vereador Eduardo Feio foi 

dado conhecimento de um abaixo assinado apresentado pelos crentes da carrei ra da Auto-
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Viação Aveirense, em regime de exclusividade. que faz o trajec;o Aveiro - G :fa~a d:Nazaré -t!' 
c."osta Nova, em virtud e de ler sido suprida a paragem na Av" Or. Loure nço Peix inho, a Part~.. . , 
de 1 de Dezembro do ano lindo. o que. de algum modo, represe nta uma maior perda de tempo c 

incômodo, pois passam a ser servid os ape nas por duas paragens dentro da cidade. t.. 
Seguiu-se troca de impressões sobre O assunto, em que foi opinião unânime que os 

operadores pri vado s não devem ter paragen s na Avenida, dado que interferem com os 

transportes dos STUA, nomeadamente no que refere aos horários e locais de entrada c saída de 

passagei ros que, na maior parte das vezes são coincide ntes. e que o ideal seria criar meios que 

evitasse m estas par agens interm édias. 

Por unanimidade. foi delibe rado que es te assunto seja submetido à apreciação do 

Conselho de Adm inistração dos Serviços Municipalizad c s de Aveir o, tendo cm vista encontra r­

se uma resolução para os problemas apontados . 

C F IST RO c n U JRA! t· IlE CO ,"G R t·SSO S: - Foi lida uma informação 

prestada pelo Repartição de Patrimó nio e Notariado, segu ndo a qual a finn a Segu larme, que 

está a pres tar serv iço de vigilância no Centro Cultural e de Cong ressos, não cumpriu co m as 

condiçõe s legais que lhe foram transmit idas, a Câmara del iberou, por unanimid ade, abrir novo 

concurso limitado para prestação daq uele serviço, nos moldes em que está a ser pratica do. 

nomeadamente, com um horário das 8 às 20 horas, mais 4 rondas noc tumas, todos os dias do 

Mais foi de liberado , por unanimidade, que seja rescindido o cont raio com a 

Segularme - Empresa de Serv iços e Seguran ça, Lda., com efeitos a part ir da data em que for 

efectuada a nov a adjudicação, devendo, até lá, os trabalhos serem asseg urados por esta. 

ESCO l AS DO CO NCEL.l.l.U:: - Foi presente uma in formação prestada pela 

Assistente Socia l, desta Câmara Munici pal, a qual dá nota da necessidade de se rea lizar obras 

na Escola Primária de Azurva, com o intuito de dotar este estab elecim ento de ensi no de um 

espaço que permita o apoio a crianças com deficiências de apre ndizagem , uma vez que este 

tipo de apoio tem vindo a ser efectuado na sala dos professores, sem as mínimas condições 

Considerando que esta esco la se situa junto da APP ACDM , e que pelo facto tem vindo a 

receber inscrições de crianças cujo apoio necessário é muito , dado existirem deficiências 

profundas , a Cãm ara del iberou, por unanimidade, abrir conc urso para o efeito, preven do-se 

uma estimativa de cu stos na ordem dos qua tro milhões de escudos. 
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Sobre o assunto o Sr. Vereador Prof. Celso Santos :~ feriu q~sua O~Ü'lO' ol fl ' 
Min i ~tério da Educação deveria prever as verbas a atribuir, para estes. fins, às Câm .~
Municipais , nomead amente, obras de recuperaçã o e adaptação dos edifícios . . 

~IÇÕE S - P I JBI IC I D..AU.LSmill.RA: - Na 

seqüência da deliberação tomada na reunião de 9 de Fevereiro, corrente, em que foram abertas 

as propostas com vista à prestação de serviços em epígra fe, a Câmara tomou conhecimento da 

informação técnica prestada sobre o assunto, segundo a qual a propo sta mais vantajosa aé 

apresentada pela finn a CENTR O COMERCI AL CACIENSE, dado ser a que apresenta o preço 

mais vantajoso 

Dest e modo, foi deliberado, por unanimidade, adjudica r à referida Firma a 

prestação de serviç os em questão, pela importância de um milhão e vinte quatro mi l escudos, 

acrescida de lVA. 

F{) R~ E Cl I\IFNT OS - Ao!l!SICÃO Df \-'''T F RIA! DF PArELAR.lA: ­

Dando seguimen to ao deli berado na reunião de 19 de Janeiro , findo , em que foram abertas as 

propostas para aquis ição de material de papelaria , foi presente uma informa ção pres tada pela 

comissão de aná lise, segu ndo a qual se constatou que a firma PAP ELARl A AV ENIDA ­

Vieira & Martins , Lda. , foi a que apresento u, qua se na totalidade, os melhores preços. Em 

face do expos to, foi deliberado, por unanimidade, adjudicar o fornec imen to á PAP ELARIA 

AVENIDA, pelos valores constan tes da respectiva proposra,e que , dada a sua divers idade, 

aqui se dão como transcri tos 

BO I ETl M :\IJJN ICl PA I : _ Conforme de liberação tomada na reuniã o realizada 

em 9 de Dezembr o, do ano findo, que procedeu à abert ura da única proposta aprese ntada para a 

execução gráfica do "Bol etim Municipal, n° 29", e cons iderando a informação prestad a pela 

comissão de análise, a Câmara delibero u, por unan imidade, adjudi car os trabalhos à l-uma 

GRÁFICA DO VOUGA, IDA., por ter respe itado o cade rno de encargos proposto, 

coincidindo todas as espec ificações técnicas com as que foram solicitadas para o efei to. Apesar 

de não se poder fazer uma avaliação com parativa dos valores mone tários com outras propostas, 

considerou-se, contud o, que face a anteriores adj udicações o valo r glob al do custo da obra está 

dentro de limites aceitáveis, isto é, apro ximadamente quatrocentos e oi tent a e três mi l escudos, 

acrescida de IVA. 
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V · 'l v IJ '( 
O q )PA CÃO DA V IA r f ' BJ ICA : - Foi presente uma exposição cfectuada poLf~/ 

Heldcr Ferreira Rodri gues Pião, actual locatário do Qu iosq ue sito na Urban ização de San tiago: 

na qual solicita a redução da renda mensa l para a importânc ia rcspei tanre abase de li C j t ação(~L 
dezoito mil escudos - alegando para o efeito que, quando ofereceu o valor de trinta mil 

escudos/mês, partiu do pressuposto que toda a zona envolvente iria ser arranjada, o que ate à 

data não se verifico u, constatan do-se até. uma maior degradação desde o início da época 

chuvosa, que tomou os acessos ao quiosque quase imprat icáveis o que fez com que a 

frequência das compras diminuísse substanci almente. Face à informação cons tarue do 

respectivo processo, segundo a qual o requerente foi o único concorrente à exploração do 

quiosque, pelo que não se vê qual quer impedimento legal para se proceder em con formid ade 

com o pedido, foi deliberado, por unanimid ade. reduzir a renda mensa l para o montante de 

vinte mil escudos. 

A.LJJ:..O..s....DE RF C FI ' CÃO DEt' llilIlYA : - Foi del iberado , por unanimi dade , 

aprovar o auto de recepção definitiva da obra "Pav imentação de Passeios em S. Jacin to", 

adjudicada à Finn a IPEBAL - Con struç ão e Obra s Públicas, Lda., e autorizar a restituição dos 

décimos que se encontram retidos como dep osita s de garantia 

~ Ma is foi delibera do, por unanimidade, autorizar o canc elamen to da garanti a 

bancária n" 73/95, da quantia de cento e dez mi l e quinhentos escu dos , passada pelo Ca ixa de 

Crédito Agrícola Mútuo, e referente à obra atrás mencionada., 

~I AS UA:'SC ÁRIA S - CA:'SCE I A:\I~: - Foi deliberado, por 

unanimidade, autori zar o cancelamento das cauções que a seguir se indicam, passadas pela 

COSEC - Companhia de Seguro de Créditos, S.A. a pedido da firm a EM PREIT EIROS 

CASAiS, LDA., referentes à obra de "C ons trução do Centro de Saúd e de Aveiro - la Fase" : n" 

805735/02. do montante de quinhentos e sessenta mi l cento e vinte escudos ; n" 805840 /08, da 

quantia de quinh entos e sessenta e nove mil novecen tos e dez esc udos ; n" 805841105, da 

quantia de trezentos e nove mil setece ntos e noventa e dois esc udos; n· 805975/09, do valo r de 

wn milhão duzentos mil e duze ntos e dez escudo s; n" 806073 /50, da quantia de oitoce ntos e 

setenta mil duzen tos e seten ta oito escudos ; n" 806228/05, do mon tante de trezentos e quar enta 

oito mil duze ntos e cinco escudo s; n" 806895 /00 , do valer de cento e setenta e do is mil e 

quinhentos escudo s; e n" 805690/09, da quantia de um milhão duze ntos e cinquenta e dois mil e 
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quinhentos escudos. ~\ ~ fi ll\ 
- Tamb ém, referente à mesma obra. e a pedido da mesma Firma, foi autori zado o ~ 

cancelam ento da garantia bancária n" 941339/3005 5, da quant ia de novecentos e dez mil ~ / 

oitenta escudos, passada pelo Banco Fonsecas & Bumay, S.A., e da garant ia bancária nOr 
6.448.4.072, do monl~t e.de trezentos e dez mil quatroc entos e vinte seis escudos, passada iJa(( (((1 
Caixa Geral de Depósitos ~\..I"'V"\ 

.tUJ ENAC ÃO In BENS ~ ZO~A INDI JST RI AI m ' !\1A\topt'IRO: - Em 

conformidade com a deliberação tomada pela Câmara Municipal em 2 de Dezembro , do ano 

lindo, e em face da inform ação prestada pela Repartiç ão de Patrimón io e Notariad o, a Câmara 

deliberou, por unanimidade, confirmar a venda do lote n° 22 da Zona Industrial de Mamodeirc, 

à Firma Al\GELü CRUZ & FILUOS, LDA. já autorizada na referida reunião, uma vez que o 

Município apenas entrou na posse do lote em 6 de Fevereiro, corrente, pelo facto de o 

representante legal do anterior proprietário - Finn a fNVERTRo~ rCA • Sociedade Comercial e 

Industrial de Electrónica, Lda. ter estado ausente no estrangeiro e só nesta data ter sido possíve l 

efectuar a esc ritura de reversão. 

CEMIT ÉRl Q pt' S BERNARnQ:. Na scqu ência da deliberação tomada na 

reunião de 26 de Janeiro , último, e após leitura da informa ção prestada pelo DPGP, j unta ao 

correspondente processo, a Câmara deliberou , por unanim idade e por proposta do Sr. 

Presidente, autori zar a doação à Junta de Freguesia de S. Bemanl o do terreno onde se encontra 

instalado o Cemitério daquela Freguesia com a área total de 7 445 ml e ao qual é atribuído o 

valor de cento e onze mil seiscentos e setenta e cinco escudo s. 

I OT EA!\IFNTO ;\HJNIC IP AI SIT O NA ÁR EA t'N YW VENT F " C +S p F 

S BERl'SARDO: - Foi presente uma informação do DPGP relat iva ao projecto de loteamento 

municipal sito na área envolvente à C+S de S. Bernar do e que, de acordo co m a mesma, se 

toma necessário por forma a resolver compromissos de negociaç ões/p ermutas na área do 

Estudo Urbanístico da mesma zona, aprovado por deliberação de 11 de Abril de 1994. Após 

breves esclarec imento s prestados pelo técnico responsável, a Câmara deliberou, por 

unanimidade, conside rar o mesmo aprovado. 
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tTO-FS ('OI AS:_ o Sr. Vereador Eduardo feio deu conhec imento do projecto ctn 

epígrafe, o qual está a ser desenvolvido pela Escola N" 3 da Granja , sendo o lema esco l h id~' 
para este ano a água . Mais informou ~ Sr. Vereador que a Escola para poder desenvolver os ~_ 

objectivos do projecto necessita do apoio da Autarquia, nomeadam ente no que refere aos meio, 

de transporte necessários às respectivas deslocações, ~elo que foi deliberado, por unan i mi da~( (q 
prestar o apoio solicitado e, ainda , atribuir um subsidio no montante de duzentos mí! escudos, 

para fazer face às corresponde ntes despesas . 

suusuuos.. Face ao pedido efectuado no oficio do Centro Socia l Paroquial da 

Vera-em z, o qual solicita apoio para a realização de um espec táculo no Teatro Aveirense , no 

dia 23 do corrente mês, foi deliberado , com a abstenção do Sr. Veread or Eng" Belmiro Couto, 

verificar a possibilidade da Junta de Freguesia da VeraCruz subsidiar na tota lidade as despesas 

com o aluguer do espaço, orçame ntadas em cem mil escudos e, em caso de resposta negativa , 

que o assunto volte á apreciação do Executivo 

- Face ao pedido efectuado pela Magna Tuna Conota do N úcleo da Associação 

Acadb nica da Unil 'I'rsid4de de A I't'iro, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a cedênci a 

gratuita do auditório do Centro Cultural e de Congressos, para a realização de um concert o 

musical no dia 24 de Março, e autor izar, ainda, o pagamento do Teatro Aveirense para a 

realização de um cspectáculo de Tunas, no dia 2 de Abri l, realizaçõ es estas integradas nas 

comemorações do V Aniversário da Magna Tuna. 

- Face informação prestada pelos Serviços de' Cu ltura, a qual dá nota de umã 

pedido efectuado pela Secç ão Fo togr éfl ca do Clube dos G41ito,J para realizar uma exposição 

de fotografia "O Renascer das Cinzas" - Imagens da Reconstrução da Fragata D. Fernando II e 

Glória, em Aveiro, a Câmara de liberou, por unanimidade, apoiar o evento mediante a 

atribuição de um subsidio no valor de duzentos e cinquenta mil escudos. 

CO:STRA_OIW t"NACÔFS t- cmMAS: - Na sequência da delibe ração tomada 

em 19 de Novembro do ano findo, relativa ao processo de contra-o rdenação instaurado a Jose 

Mendes, em que foi ap licada ao arguido a coim a no valor de cem mil escudo s, a Câmara tomou 

ccnhecimenro de que o mesmo veio interpo r recurso de impugnação para o tribunal 

competente. Após an álise do respectivo processo e troca de impressões sobre o procedimento 

do arguido ao longo do mesmo, foi deliberado, por unanimidade, manter o teor da já referida 
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deliberação e, por conseguinte o valor da coim a aplicada. r ') v \!­

I ICI' NCA5 !l I' I OTE AMENIO - 1'0nuTIP""O'" e~~ 0' 'egu~. ot" 
processos de loteamento: c;/ 

_ };O 677/85, de Herdeiros de Joaquim Fr ancisco Neto, relativo a um lo leam~'eJ ' -. 

sito na Rua do Caião , freguesia de Esgueira. Face ao req uerimento aprese ntado por Silvéri03v " "'''' 

Cruz Ferreira Dias, a so licitar ce rtidão comprovativa em corno o alvará n" 18/91 se encontra 

válido , e lida a informaçã o prestada sobre o assunto pe la DPDE . de 6 do co rrente mês , que aqu i 

se dá como transcrita, foi deliberado, por unanimidade, de acordo com a mesma , revalidar o 

referido alvará e remeter o processo à DOM para execução dos projeclos e obras de 

urbanização. Mais foi deliberado, por unanimidade, promover a aquisição do terreno necessário 

ao com plemento do lote n" 4 (parcela B); 

- N° 735/93. de VOUGALA R - Sociedade dc' Consouç ões do Vouga, I.da. a 

solicitar que o pagamento da taxa de compensação no va lor de sete milhões quin hen tos e 

cinquenta e nove mil nove centos e sete nta e quat ro esc udos, referen te ao loteamento s ito na 

Rua das Cardadciras, em Esgu eira, seja efec tuado cm 12 prestações mensais. Po r propo sta do 

Sr. Veread or Dr. José Cos ta e por unanimidade, foi de liberado autorizar o requerido. devendo o 

pagamen to da referida importância ser liqu idado até ao final do ano em curso; 

• N" 330195, de Aníbal Ferreira Canho e Olllro, a so licitar que o pagamen to da 

taxa de compe nsação, relativo ao loteamento sito na Rua do Fomo e T ravessa do Marco. 

freguesia de S. Bernardo, no valor de nove milhões quatrocentos c cinq uent a mil esc udos, seja 

efectuado em 12 prestações mensais . Foi deliberado, por unanimidad e, auto riza r, devendo o 

pagamento da referida importância efectuar-se até ao final do co rrente ano 

0 I!TROS ASS UNTOS: _ Foram ainda submet idos à consideração da Câm ara os 

segumtcs assuntos: 

SI ISUlC ÂNClA AO S AR:\1Al t' NS G t 'HAl S : ' Na sequ ência das comunicações 

que têm vindo a ser transmitidas ao Exec utivo com referência ao processo em epígrafe, o Sr. 

Presiden te de u conhec imento que foram so licitados os serv iços de um advogado e um 

econom ista, Dr. Man uel Garrido e Or. José Gonça lves, respectivame nte , para assessorarem os 

trabalhos jã em curso , em conjunto com a sind icante O. Ana Margarida 
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1'---' C1:uY'''" \L 
EXt'ÇJ 'CÃ O DE J r~ 1 c m ECT O R DE ÂG I 'AS r i UYIA IS roi' .f i'; 2J 5 (RlJ Afl 

rEG \ ) NA CO STA VAI AD..Q : • O Sr. Vereador Eduardo Feio deu conhec imcmo de urna 

informação prestada pelos serviços municip~is competentes, através da qual se da nota que por~ 

deliberação de 14 de Julho do ano findo, fOIaberto concurso para execução dos trab a l~4 ' .', 

epígrafe, no entan to, por razões várias, os mesmos nunca se chegaram a realizar , lendo-~ \ ~ 
verificado. ap ósas últimas chuvas . da necessidade de se prever uma maior extensão do colector 

de águas pluviais na Rua do Fomo, de modo a evitar a ocorrência de inundações. Assim, foi 

deliberado, por unanimidade, abrir concurso limitado para o efeito, com caracte r de urgência. 

estimando-se os respectivos custos na quantia de cinco mi lhões trezentos e seten ta mil escudos 

E.XIDL2B: - O mesmo Sr. Vereador apresentou ainda um estudo elabo rado pela 

DAVA. para colocação de pendões de publicidade informativa , alusivos â Expoi98, em que os 

locais propostos para o efeito são a Ponte Praça, na esquina da Capitan ia com a Av' Dr. 

Lourenço Peixinho e na Praça do Milen ário, junto à pérgola, na esqu ina da Se com a Av' 5 de 

Outubro, conforme planta anexa ao processo e que foi analisada por todos os Srs. Vereadores. 

Dado que a esco lha dos locais teve em conta o numero de conjuntos fornecidos e que a 

integração dos mesmos com a envolvente foi consi derada correcta, foi deliberado, por 

unanimidade, concordar com as soluções apontadas. 

PROIFe 'T{) n E :YIOnF RNI Z AC ÃO nA J J ~II" n o ~QRT E - S l lDI ROçO 

J:.l : • A Câmar a tomou conheci mento de uma informa ção prestada pelo Director de Obras 

Municipais, a dar nota que por força das obras incluídas no Projecto de Mode rnização da Linha 

do Norte, subtroço ) · 1 (Pampi lhosaiQu intãs), há absoluta necessi dade de se proceder ao 

encerramento da Passagem de Nível da Póvoa da Valado - VessadaINari z, por um período de 6 

semanas, tendo a REFER , E.P., solicitado já autorização para dar inicio aos corr espondente s 

trabalhos, no final do corren te mês de Fevereiro . 

Conside rando que o encerramento da PN"é absolutamente indispensável, uma vez 

que naquela zona a linha vai sofrer uma ripagem sig nificat iva para Norte, obrigando à 

construção de nova plata forma, foi delibe rado, por unanimidade , de acordo com a j á 

mencionada informação, autorizar, em principio, a execução dos trabalhos, após audição previa 

das Juntas de Freguesia de N" Sr' de Fátima e Nariz, devendo a REFER, E.P. proceder à 

sinalização adequad a dos trabalhos e acessos alternativos, bem como garantir a reposição dos 
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pavimen tos afectado s e o atrav essamc nto pedon al. \'yr

Ma~ s foi deliberado, por unan imid~de , dar conhecimento do facto à população,,,, » 

através da publicação do 00;";' nos I",,,,, públicos do costume. ~ 

SISIE MA " D " , V ~( 
• Ainda pelo Sr. Vereador Eduardo Feio foi dado conhecimento de uma informa ção prest 

pela DOM, através da qual se comu nica que foi apresentado pela SIMR IA, S.A., o projecto de 

execução do interceptar geral - troço OS 1400, cuja implan tação se desenvolve na área do 

concelho, entre a ETAR de CaciaIPortucel e o limite do concelho com IIhavo (Cais dos 

Bacalhoeiros, na Gafanha da Nazaré) , nomeadamen te ao longo das seguintes vias municipa is e 

nacionais: A v" Fernando de Oliveira, Rua Vale Caseiro, Variante à EN 16/109, Rua X" Si" das 

Necess idades, Circular de Esgueira, IP 5 e EN 10917. O Sr . Vereador acres cen tou ainda que de 

acordo com as inform ações presta das pelos técnicos do consórci o adju dicatário. os trabalhos 

deverão ter início no próx imo mês de Março, faze ndo parte in tegran te da empreitada a 

reposição dos pavimentos afectado s com a ins ta lação das co ndutas 

I i\ HIlI :'oiS ()F I:'oiFÂ:SClA _ AOUlSICÃO IH" FOI JIPAME.lSI.Q : - No uso da 

palavra o Sr. Vere ador Ja ime Borges deu conhec imento que foi co ntact ado pelas Ed ucadora s 

dos Jardins de Infânc ia de Sarrazol a e Aradas , cujos estabe lec imento s entraram no in icio deste 

ano em funcionamen to , as quais informaram da urgente necessidade de aquisiçã o de ma terial 

didactico 

Co nsiderando que a Finn a JARD IM DIDÂcrlCO • Material Educat i...'o . Lda .• é a 

habitua l forneced ora e a única que possui em stock o tipo de equ ipame nto pretendido , fo i 

deliberado, por unanim idade. adju dicar à mesma , na modalidade de ajuste di rec to , as 

correspo nden tes aqu isições, as quais se es timam no va lor de se isce ntos e seis mi l seisce ntos e 

trinta e três escudos, co m referência a cada um dos Ja rd ins de Infância 

"ESA PERM A :SF N Tt' I uso_t'S PANUOJ A: • Po r pro posta do Sr. Presidente 

e por unani midade, foi de liberado delegar podere s no Sr. Vereador Prof. Celso Augusto 

Baptista dos Santos. para outorgar na esc ritura de constituição da Associação de Municípi os ­

Mesa Permanente Luso-Espanh ola "U ma Rota para a Europa" 

RJ::1:QL1lAJ)E....LlXO : • No uso da palavra a Sr" Vereado ra Dr" Maria Antônia 
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solicitou que se providenc ie no sent ido de serem distribuíd os papelões e vidrõcs pelas Juntas de 

Freguesia, dado consider ar necessária a existência deste t ipo de recipientes em todo o conc elho 

e não só na zona urbana, até porque perm ite uma reco lha selectiva de todos resíduo s sól idos , 

contribu indo , assi m, para uma boa polí tica amb iental. 

I A:SCIIA T R ANSRIA : _ O Se. Vereador Bng" Cruz Tavares aludiu anecessidade 

de se regularizar o problema da Lancha Transria, nomeadamente, de se definir quem é a 

propriet ária da mesma, se a Câmara se a Junta de Freguesia de S. Jacinto, ente nde ndo que se 

optar por cede r a propriedade da mesma à Junta se deverá proceder á elabo ração de um 

protocolo em que liq uem definidas a'>condições em que a mesma irá funcio nar. ao que o Sr. 

Presidente referiu que pretende realizar uma reunião com aque la Au tarq uia, para resolução do 

assunto. 

~çÃ () E M :\II:S UIA: - Finalmente, foi delibera do , por unan imidade, 

aprovar a presente acta em minuta , nos termos do que dis põe o nO4, do Art" 85", do Decreto­

LeinO100/84, de 29 de Março. 

A presente acta foi dist ribuída por todos os Me mbr os da Câm ara Mun icipal , e por 

eles assinada , procedime nto que dispensa a respectiva leitura , confbrm e determina o art". 4°., 

do Decreto- Lei n° 45362 , de 2 1 de Novembro de 1963 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada apresent e reunião 

Eram 13 horas e 20 minutos 

Para constar c devidos efeitos, 5 avrou a presente acta , que eu, Ceci lia de 

Lurdes Vieira da Rocha Lucas, -v c_~efe de Div isão de Organização e 

Administração da Câmara M .cipa l de Av ire, subscrevo. 

()-. "' "f~~ 
~'-b.' I .~ 

cv', , .. .~~,,{.o ~\Wo 
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